
  
  

  

  

Revista ILLustRADA DE PoRTUGAL E DO ESTRANGEIRO 
          De femenlros | | pe ANO VOLUME VI. 151 | EPASSÃO—AtELIEA DE anavura — aouinteraação 

som | sm | Ju | De b Liunos, Rok DO Louro, EXPRADA PELA NUA Das Cuca, 4 Rosa aos de poco, moeda foto) 88800 | 14900 | g85 9120 “Todos ou pedidos do aulgnataras deverko vir acompanhados do seu rs aan idem tépio agomo cds 1 DE MARÇO 1883 importe, o dirigidos à Prancico Antonio das Merc, adaltrador da Braci oada tac 288000 | 78500 | =8- rei, 

Preço da austnatara 
  

  

  

         

      

      

                    
                
     



  

  

  

5o 
O OGCIDENTE 
          

CHRONICA OCCIDENTAL 

A curiosidade publica foi despertada na se- 
mana finda pela morte do Cardeal Patriareha de 
Lisboa, D.lgnacio 1. 

“Todi 4 população quiz ver como cra um cars 
deal morta. é por isso nos dois dias em que no 
fio de 8) Vicente esteve exposto o cadaver de 
Di Jgnacio, mais de 100 mil pessoas curiosas atra. 
Dssiram à camara ardente, entre os acotovellões 
Ve Siuindão e o calor asphixiante de uma atmos- 
plhera tropical. : 
rodusememo sempre uma profunda repugnan- 

cja 6 uo masmo témpo um grande contenáiento 
ita esse cspestaculos alegres, que se chamam 

des mortos óffciaes. 
e, sé elles podessem vêr o que se passa em 

tos do seu cadaver, Se podessem falar à 
dlicos que Ines injectam pel 
de gindo e lhes tapam os ouvidos, 
Se Com estopa & Gera, se podessem fal 
ão que os contempla cunosa, alva, risonha, sem 
ae Gus olhos Uma lagrima, nem no seu espi- 
nba enudade, como esses pobres mortos ilus- 
to umaldiconriám a notoriedade que se faz em 
e dido Seu leito mortuario, o acontecimento que 
torce ima em redor do seu squife, « como inte 
Jorias as mortes obscuras, ranqulas, homildes 
aqueles que adormecem no collo diâma esposa 
dama fla, sem que o noticiario esteja à es. 
rca dás suar últimas phrases, os barosratas 
Peoera do seu feriado, é o publico à espera do es 
Sebaxeulo ariste do seu enterro, qué ha-de diver- 
Re como todos os demonios. 

A morte do Patriareha fez-me pensar, em tudo 
1stb dolorosamente, ao vêr 0 contraste frisante en- 
io aeto oficial decretado pelo Diario do Go- 
o ndifcrença publica, que espera o enterro 
er coa festa, é lamenta à falta de theatros 
Como uma impertinencia! 

o a O uma imperinencia de ancie ez 
AE mas dás que mais doem, porque prejudica 

gia amo, sem ser agradavel a ninguem, à não 
Ser ao anacitronismo. 

E fnto é assim, que 4 condemnação completa 
dessa estranha. probibição de espectaculos, está 
dletamente no modo hesitante & ilogico como 
foi feita. À 

por exemplo No dia em que constou oficial- 
mente à moite do 1º prelado da Egreja portugue- 
Ta O governo mandou suspender os espectaculos 
baba por tres dias, em testemunho de lúcto na- 
eional. ê à 

“ds um abesses tres dias era domingo, um trans- 
tonto diqbolico para. os theatros é pára a popula- 
So da cidade : para os theatros, que perdiam as 
Sede enchentes certas dá semana ; para a popu. 
lação, que não tinha ondo passar ssa noite, que 
dinaramente destina aos espectaculos publi- 
cos, 

É o governo teve o bom senso e a falta de lo- 
giex RÓ mesmo tempo, de atender ás justas recla 
eqoões dus emprezas theatraes, & emendou o mal. 
O lúcio nacional passou de domingo para quarta 
feiras —ficou addiado! 

Ori não ha nada mais comico de que o lucto 
oficial as tristezas decretadas pelo ministerio do 
Coin di lagrimas ordenadas por portarias - mas o 
adiamento do lucto. para um dia em que não pre- 
judique os Meatros egual--o, sé. não o excede; 
em intensidado burlesca- 

Faz-me lembrar uma anedocta celebre duma 
viuva que no dia da morte do marido o tinha cho- 
Fado tanto, tanto, que já não podia comigo. 

— Tora já Gi teça fe dis aa 
Tera feira ? porque? perguntaram-lhe. 
E porque faz os oito dias é então jáheide cho- 

rar ménos, 
“A população de Lisboa chora inconsolavel à 

morto do ses patriareha sexta e sabado, mas no 
“oningo faz um interrégno é sua dór, vas para o 
dono para a Trindade, para a bambochata dos 
Soltigeuses, dos couples alegres, das peças api- 
anEadas é na quarta feira então continua a cho- 
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  cam as lagrimas 6 uepénos portes 
astisgcedo sabbado & meia noite, até á 1 hora do 
dia de quarta feira. 

2x0 acho tudo (sto delicioso, e muito. proprio 
para alegrar as isítezs dum povo, quando estas 
a to ordenadas pelo governo, que preside 
do desino d nação e anda nas lbrimas nas 

rgalhadas do séu paiz, 
EG encerro do   

rinrelia porém pregou uma pesa. 
enorme f maioria da população. E 
ndo toda a gente se preparava para um dia 

de passo “pelas ruas apinhadas de povo, com 
de Phdlias: pramécidas de senhoras, o ceu todo 
sol todo Festivo, veio à decepção enorm 
da Ruero sac de 8, Vicente para entrar em S. Vic 

  

  

  

  

    

Tento Gspestaálo dis pomipas csrdnalcias « 
e qb comemos a? cavlo sb poudo ser 

do dores db so dos, encontrãos do ceiaram dos q dos en 
povo é dos coiees da cavallaria municipal 

  

O eo da população teve que contentarss 
ent vero eMbrto o Cardeal nos noticiaios dos 
jornaés, 

O Cardeal Patriarcha D. 1 
conhecido da maioria do povo 

     Lisboa. Ha   

temível que mata muito antes de dar a morte, qui 
a Vida tando a consciencia; — o amoo 
mento de cerebro, o cardeal D. Ignacio Cardoso 

fevereiro, em. 
que de todo sé apagou aquella vida, luz, apenas 

   Soecumbiu finalmente no dia 23 de   

Brualeanto ha tanto tempo: 
Não teve oecasião de asignalar a sua passagem 

da ejroja portugucra com um 
ari perante a opinião 

; nes: De há mto 
à sum morte, her sequer impressionou 
de oo surptesa Ha into anhos Moro, 

inalcia, embrulhado, 
à pelo emba- 

dtmitação para à lugubre come 
ineiro dos prin- 

elas einen 
Vossas actos, que refer 
publica, as altas nomeações of 
Sape 
a popul 
embrulhado na. purpura eat 
hvessa mesma purpura, caraetêrs 
samento e pel 
dia. da morte, desce agora no 
pes da egreja, onde repousam mumifica 
Seus antecessores. 

Na historia do cardin 
pagina, mas essa pagina não 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Paz ú memoria d'aquelle que foi no mundo o 
cardeal D. Ignacio. 
De repénte, de surpreza, ve 

tempo impressionar. 
  

  

Degrees ; 
ão era um principe da Egreja era um pri 

da Arte. ia do 

  

  

E Anádlo Lupi, o grande pinos portuguer 
<ofs de epi o ml, uand menos sé 
pai aano todas as atenções do mundo ar- 

digo est Pia grande ur, 
bm ai propio que fosse 

Jrgdes de Pombal 
ai di Lito desinado para a sala das 
dilico esulvam voltadas para à sua E 
Aid o prande quadro do Maru 

  

  
  

Sessões dos novos paços do concelho. 
A morte de M   

de úrmos começado esta chronica. 
ora vamos mesmo que o grande artista est 

ao SR Ban eos mos jormaes à Tunebre no 
  

das tivemos o assombragda surpreza 6 a tristeza 
dum grande desgosto. 

Ainda ha poucas noites, tinha 
elle no camarim dé Lucinda Simões. 
nós com toda à preoecupe 

    
  

ds ultimos toques, e convidara-nos à ir vó 
camara municipal. 

oi no meio d'esses ultimos toques que o grande 
artista exhalou o seu ultima 

Era um bello homem, 
  aspiro. 

iguel Angelo Li 

  

soberbo typo varonil d'artista hereuleo, com uma 
Construeção apparentemente solida é robusta, que 
presagiava uma longa e farta vida, 

Carheter de rija tempera, artista até á raiz dos. 
  cabéllos, Lupi sentia-se, desconsolava-se, contr 

tava-se profundamente, com a desorganisação e à 
Wecomposição crescente do nosso pequeno mundo 
artistico. Isso tornava-o por vezes azedo, aspero, 
túciturno. 

À preoseupação constante do toda a ma 
era à arte, a   

Gra um ninho de pequenas obras 

de elementos 
des obras de pintura, que-ha em Portu 

“À arte nacional contemporanea dev 

    

grandes centros artsticos da Europa. 
O seu ultimo quadro, a que a morte veio inter 

romper o acabamento é a obra mais notavel no 
toriea, que ba muito tempo gendro da pintura hi 

Soa em Portugal Fulminado na ple 
  

  

peadores valerosos :— a Arté € o Bel 
A morte de Lupi é uma perda nacional. 

gnácio 1 era pouco 
inco 

anok inutlisado completamente por uma dosnea 
  

  

o rasgou-so mais uma. 
passa á historia d'um. 

Bovo, vae encher apenas o grande livro dos mor- 

quasi ao mesmo. 
ofundamente a população 

de Lisboa, a notícia d'outra morte, a morte tam- 
pe. 

Pi foi tão inesperada, que 
nos velo surprabênder pungentemente já, dêpois 

  

  

  

ão dum artista, dum 
Terdadeiro artista, do novo quadro em que dava 

    

   

  

(o a dolo q e tipo) 
a are 6 elo Sora is suas foras, O sai 
todo o pb lendas do pai inha 9 cunho 
lie o Do fred á do ras é pd 

15 pinho de ed prende quadros que 
rode pendiam SUDEDa Ce do mund pasaram 
Seas ss ndo rs, pal ja 

a E contação do gre 
Miguel 

Anédio Lupi, muitas das suas obras primas. À 
adora dos beus retratos são obras d'arte dum 
Talor motavel, & que podem sustentar confronto 
Jonroso com” o que ba de melhor no genéro hos 

de ainda de todos os seus. 
poderosos recursos artisticos, Lupi, morreu como 
Um luctador heroico, na brecha, combatendo por 
esses dois ienes, que hoje tem tão potcos câm- 

o. 

Pranteemola duplamente como amigo do ho 
| mem honrado, como adimirador do grande ar- 

tista. Gervasio Lobato. 
eso 

RICARDO WAGNER 

A morte deste motabilissimo. musico allemão, 
coincidindo com o ensaiar-se. pela primeira vez 
ho theatro de S, Carlos uma das suas, obras 
alfamaticas, dá sem duvida, ao assumpro dos 
artigos que se vão Iêr sobretudo para Portugal, 
um grande interesse de actunlidade 

Na. istoria da arte musical não ha um outro. 
nome que, como o de Ricardo Wagner, repre- 
Sente a realização, forte c completa, de uma tão 
consideravel revolução. 

À nenhum outro artista no mundo, é na mais 
complexa de todas as artes, foi dado, tomo a Ri 
Cardo Wagner, o poder titar, do seu espirito € 
do seu ideal, em absoluta, independencia das 
convenções da opinião é do público, não só às 
fórmhs das suas obras de arte, nas ainda os mo- 
dos completos da representação úelas, 

'S6 contra todos, póde dizér-se, Ricardo Was 
gner teve a força collossal de conquistar — 
penas pela indomavel consciencia do seu valor 
cPpela Fé, absoluta no que elle considerava a 
veidade das suas ideias, — um vasto logar no 
mundo para si é para a influente transformação 
Ja arte musical que ceisa alguma poderá destruir 
ho muito. que ella tem de justo. Neste sentido 
pese izenãe que, apesar de tuo quanto ainda 

Se”agita contra o grande artista, Wagner 
morre vencedor: elle deixa a sua obra, no que 
sta devia ter de base solida para futuras edifica- 
ções, gigante é inabalavel. 
pniarei esboçar rapidamente a vida e a phy- 
sionomia do homem de que 0 leitores em pou- 
dos dias poderão apreciar uma parte do espirito, 
nos 3 actos do Lohengri, que, neste momento, 
Se estudam no nosso theatro Iyrico. 

Guilherme Ricardo Wagner nasceu 
a 23 de maio de 1813 é morreu a 13 de 
Teiro de 1883, vivendo assim quasi 7 annos. 

Seu pae morreu 5 mezes depois do nascimento. 
de Ricáro, casando sua ie, em segundas nur 
Péias, tempo depois, com Geyer, actor é pintor. 

3o fem Estilos de Milano Wagndr fiz. 
ramese em Dresde na Kreuztclulo: pensava a 
família em cducalo tanto quanto podesse € tal. 
vez, em fazelo, como seu padrasto, um pintor, 

Foi em Dresde que elle começou a estudar 
musica “e piano, contindando, depois em Li 

O estudo da literatura, da poesiare da cs 
Tica, domina porém, desde logo, na sua intel 
gentia. O caracter logoso do temperamento de 
ficardo Wagner e o romanvsismo exaltado do 
tempo, levaram-ho a escrever muito novo uma 
tragédia, que, é talvez à sua primeira obra dlarte, 
em que morriam em scena 4 personagens e ap 
pareciam outros tantos espectros. Lia elle então 
Eom entusiasmo Shakespeare e tentava a tra- 
ducção d'algumas das suas obras. 

Foi na universidade de Leipzig que elle cos 
meçou à estudar harmonia é contraponto, prin 
Cipilmente com Weinlig, — discipulo de Mattci 
de Bolonha, — o. passo que lia é “discutia, com 
ardor, philosopiia é esthetica : esta dupla e'com- 

eta educação de Ricardo Wagner servem a ex- 
ficar cabalmente o papel especial que clle, como 

ritico e. como músico, devia, representar na 
historia da arte. 

Preoccupado com as investigações profundas 
dos pbilogophos, um paiz que tinha Kant e 
Fichte, c Sehelling, « Hegel, a arte devia ser, para. 
o alto espirito de Wagner, a realisação logica de 
um ideal perfeitamente discutido, é não apenas 
uma agradavel e sensual banalidade sonora. 

Quando a primeira audição do Ireychiity de 
weber o impressionou profundamente, é quando, 
Jobraudo, as symphonias de Beethoven o apai- 
Sonaram o musico começou a procurar, no caso 
Particular da sua arte, a applicação d'um systema. 
Esthetico a pouso e poueo já ém eluboração. 
os 19 annos Ricardo Wagner escrevia pes. 

quenas Composições symphonicas, algumas das 
dunes. cram executadas em concertos. 

Dientão, até 1832, Wagner compõe diferentes, 
trechos para piano & pará orchestra : Nalguns sé 
revela, a um tempo, à impressão indelevel do es- 
tolo de Beethoven, e à originalidade, por vezes 
xcemtrica, da imaginação do futuro reformador. 
“besta Epoca O libreito e a musica do Noivado 

(Die Hockieit) que munca foi esccutada. 
Em 1834, Ricardo Wagner, doente, Yae para, 
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Wartburgo, onde vivia seu irmão, professor de canto e pae da célebre cantora Jodana Wagner. A, escreve uma opera phantásica, À alho ssh, ou ds Fada (Die Fer) sobre im como 
de? Gosto A escolha do, assumpro — uma Fada 
que sé apaixona por um homem e abandona por 
di “ambr O. edraeter sobrenatural, — aanun- 
cia já uma das capitaes conelasões do seu futuro 
Syitma O esto da mus, composta para ta 
poema, é, no dizer dos que à conhecem, um r 
Rexo dos! grandes homens que: primeiro impres- 
sionaram 6 artista. : Em 1884 Wagner é nomeado diretor da or- 
chestra do thestro de Magdeburgo, onde escreve, 
em, SRS Na de ir o o Cir pr 
hiido (bas. Lietesverto) que, representada” em 
1836 (ão de março) não dgrádoi. á 
Em 1837, sendo director do, thcairo de Kos- 

nigsberg. cabou com a actriz Miona Plant, é foi 
en segúida stabelecer-se em Riga, pobre de: 
gostoso. É ahi que começa à escrever as prim 
as Seenas d'un opere extrabida das Mil e 
asma noites Ga primeira das suas obras conhecidas 
sobre um libreto tirado do romance de Bulwer Eyttom, Ricnss à 

Foi com o paéma completo é com dojs actos 
escriptos desta ultima opera que Ricardo Wagner 
se dirigiu um dia à Paris. Navegando de Riga 
para Bolonha a tempestades acompanham-nio, 
Eem-no nautiagar nas costas da Norwega é dão- 
dh às profundas impressões da natureza, que se encontram na musica da lenda, do Navio Pla tasima, ou do Hollandes voador (Der Jliegende Hillênder) escripto pouto tempo depois. Da leitura de" quai todos os críticos parece depreender-se que as operas escripias. durante este primeiro periodo da vida de Wagner são, 
Ponico mais qu menos, a repetição dos modelos Gonhecidosallemdes ou mesmo, muitas vezes até italianos, Esta opinião não é exacta, tânto quanto 
Pôsso juigal-o pelo conhecimento de alguns tre- chos do Jeioast e pela aúlição de toda a pari 
Tu do Hoilindo veado. o 

e na ENConiça de “Palermo se encontra já, à 
que pare a múlio pontos, o ensaio da ape 
Blicação dê um novo sjstema, este Tcto é cv dlentê no Hollandes voador, Estes trabalhos não 
tem ainda a completa originalidade das ultimas obras do. méstre, mas, não podem de modo al- 
gum filiar-se já bompletamente, nas escolas an- tes Existentes São já a realização imida, incom- 
pleta, parcial é incapenente d'um ponto de vista, m Faciocinio, de uma doutrina estetica ideal e revolucionaria, À estada em Paris de Ricardo Wagner até 1842 
representa à mais terrivel lueta da sua vida. Pa- 

distancia, parece ser à cidade das re- 
sé, vista de” perto e posta & prova, a 

lave roma Ha conservação é das con- Penções consagradas, Em política, em sociologia, a& transformações fazem.se depressa em Paris, 
nro em breve 

à reacção. vem destruir, á mesmo, as novas iicações que ds vezes mais duradouras se mos- ram Outros paizes menos originaes. Em sciencia, 
em literatura &'em arte as novas ideias não se des- envolvem facilmente em Paris, Tudo em França 
Jem sempre a formar um mundo oficial e naja munido mais conservador do que o mui olicial Trance Faia 

ara. não vencer perante o publico de Paris, 
vamos tinha além & ohstaeulos que acabo de 
tr; à completa, antipathia que existe entre à Profundidade completa vaga e transcendente da sua alma de allemão, e a nitidez incompleta, &  delinição estreita mias luminosa que o espirito France representa, 
Em vão Meyerbeer apresentou é ecommendou Ricardo Wagner a Leon Pit, então director 

da opera; am vão o editor Maurício Schlesinger lh incominendou romanas de cânto é trechos ns- 
tmentaes para a Glea Eita: 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

          

  

  

  

  

  

     
    

   
  

    

  

  

    

  

Manças inintelligiveis 
elegante da rapida vida parisiense. São d'esta 
NES às unicas tres melodias para canto que além das stas opéras sé conhecem a Wagner Som os nomes de: Mignone, Dors mon enfeint 
€ Cditente, E 

ntão para vi 

  

er Ricardo Wagner vê-se obri- 
gado à arranjar para piano, pará rebeca e para 
Cornetim as Operas novas, italianas e francezas. 

im symptoma do muito que n'esse periodo deve 
ter sófirido o grande reformador nota-se no facto 
delle haver pedido a Scribe um libretto, Até 
Então os poemas das suas operas haviam sido. 
gseriptos por elle proprio. Veremos como isto. 
faz parte integrante do seu systema. 
Uma Introducção que devia ser a primeira 

parte dama grande Symplionia sobre o Fausto. 
de Gathe, não consegue fazer-se executar nos 

  

    

   

  

concertos do conservatorio de Paris, onde che- 
gou a ser lida, 

“A Noviça. dê Palermo, não foi mais feliz no 
tngatro da Renaissance i 

É em Paris todavia que Wagner completa o Riengi é escreve, em 7 semanas apenas, o Hol- 
fan noador. “e É 

Emlim, não podendo entrar na-opera francesa, vendea Leon Bier o lbreito da sub vitima. obra, 
sobre qué Dieisch é encarregado de escrever à 
musica com O nome de Vaisseait fantômie, reduz 
a piano para o editor Schlesinger a Reino de 
Clixpre de Halewy, é volta a Allemanha em 184 
Eentão que O Riensi é pela priméica vez 

executado com agrado em Dresde, é que o rei 
de Saxonia o nomeia mestre de musica da sua 
capeila. 

Em 1843, (a de 
sóbe á seena o F 
ramente desagrada 
relorma amistica estão nesta opera claramente 
indicadas, Em 1844 0 velho, Spohr, o celebre 
auctor do Fausto pôe em scena, em Cassel, o 

jegende Hollânder, que, cac ruldosamente "no 
iesmo anno no theáiro de Berlim 

Se o genio allemão, representado por uma. 
minoria de críticos e artistas, comprehêndeu fa- 
cilmente o idem e os altos intuitos do novo 
Systema de música dramatica, a massa do publico 
Conservou-se todavia, ná propria Allemanha, hos- 
til 30 reformador, — é 

Não comprehendido pelos da sua propria raç 
cujo espirito essencial elle representava tão gi 
fuinamente, Ricardo. Wagder esteve por algum 
tempo no mais profundo desanimo. 

ÀS Suas memorias, as suas cartas revelam-nos 
porém, meste momento, como em muitos outros 
fa lucia. colossal. que cile teve de sustentar até 
á morte, a feição suprema do seu forte caracter, 

Vide D. 
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BATALHÕES ESCOLARES 

Foz hontém dois inezes, que uma grande massa 
da população lisbonense sé acotovelava para vêr 
dBsfite dúntco dos seus elegantes uniformes e ma. 
hobrantlo as suas pequenas espingardas, dois gru- 
dos de estudantes das escolas municipabs de Lis- 
poe a 
formavam o primeiro batalhão escolar organisado 
em Portugal. Tomou-se Interessante vêr O garbo 
Ea disciplina dos jovens soldados, a regularidade 
da marcha, a máneira, emfim, como elles se 
apresentaram numa solemnidade, tão sympatica 
cltão imponente, como foi a da distribuição dos 
Premios: aos “estudantes de instrucção primaria 
Rs escolas municipaes do concelho de Lisboa 
na sala do Risco do Arsenal da Marinha, Era 
encantador vêlos manobrar á voz do seu official 
caes companheiro nos bancos da mesma escolas 
E nós, do vêrmos passar alegres e triumphantes 
aquelles pequenos soldados, divisavamos no rosto 
det ada um deles aquele espirito guerreiro, que 
to bem se casa com os primeiros annos da mo- 

de “e que mais tarde se transforma numa 
Energia s.'e numa consciencia forte — os dois 
mais necessarios predicados do homem moderno. 

' facto da apresentação desses rapazes uni] 
formisados e armados, atravessando as ruas de 
Eboa, recebendo no caminho as saudações das 
senhoras, que se Recumulavam mas japelltg o és 
São Saudações que nunca se esquecem na vida — 
É bravos "e as palmas, do. povo; perilando-se 
Qêante dos seus companheiros laureados; esse fa- 
“to, que a muitos parecerá de diminuto valor, 
Sepretenta a conquista de um direito, o resultado 
TE esforços. honestos, a somma de muito traba- 
ho, de muita perseverança, de muita dedicação, 
E preciso conhecer de perto a influencia da ro- 
tinh, é preciso vêr como os pacíficos cidadãos. 
“Jo nosso paiz vislumbram no mais pequeno movi 
mento o findício d'uma revolução nos costumes, 
para apreciar quanto trabalho não representa a 
Eimples exhibição desses oitenta moços, genuinos. 
representantes. d'um progresso na escolá prima- 

d introducção do ensino nilitar. 
oriemos. Em 1875 quando se organisou o 

serviço da. instrucção na camara municipal de 
Lisboa, o ar. José Elias Garcia, creador d'esse ser- 
viço, pediu e conseguiu incluir no orçamento uma 
Vert para o ensino do exercício militar na es- 
Sola nº 1. Em 1877 0 sr, Luiz Jardim, creou o 
logar de professor. Em 1880 o sr. José Elias Gar- 
cit nomeou o professor encarregado do ensino, 
militar! na escola central. Até fins de 1881, o 
mesmo illustre vereador, insistiu pela requisição. 
de armamento do ministerio da guerra, pará o 

      

  

     

  

  

  
    

  

    

      

   

    

  

ensino militar. Em 188 O sr Thcoglilo Ferreira, conseguia que à camara mandasse vir espingar: das do estrangeiro e fizesse organisar delito mente o primeiro Batalhão essoltr ” óra, dos trabalhos dos citados Pugnadores da inserueção popular, nada, mais se É “dó quamto ha feto mete ramo dy nicipio O exado ão combaia eguer Pequeno cforço para 0 compleménio de Sverdndéiro: progreseo casolar Até lei de 2 de malo, não contignou a admissão do ensino militar na escola primaria, Aval o leitor auanta oposição, quanta má vontade não iram movidas, quan Hiliencia não Cere rotina para jê po fim e seis amnos se consegui o she kecimento duma organisação militar nos bam a escola Hb penis o a E ao passo que isto acontece enire nós, à França dêcrea em jancico de 188 o ciisno ini liar obrigatorio nas suas cscolas primaras é cundaris? organisa em julho de 1882: patajhes Escolares de Cão alunos cada bm; fúnda à cito reira do viro, Emmaio de 1894 fanecionavam 14:441 escolas com ensino milhar c dGssas 5819 Uia GRE is de tiros elucavamess dig a estatistes, SSbiioo rapazes em exercicios iiliares 367498 em exercicio de tro, O ministro da puersa eia ao da instrueção 12oio0o espingardas de modelo dose a o ee ai DE janeiro! de 158% a julho de 18 iniciasse em Prgnga — a Gscola do soldado, É falo emtusiasmo com que a mocidade das escolas recebe esta salutar ida, que um mitiiso de França escreve acereu do assúmpto num seu relatoriomos Instructores espantam-se com a mae Tpida como 05 rapazes aprendem o mas ejo das armas. Rintrodueção do ensino militar na éseol, toe- arde em França um pretexto para as múlores manifestações de parioismo e &abjécto de mui tos cuidados los homens mei intento gie dos às questões dinsirueção: Jules Simon o grade legislador da escoa, inicia ima propajanda e e tente; Paulo De sóbe de esmideneias do serno é cria junto qo ministerio de insrucião Publica urna. commmissão de educnção militar pára Fesolver sobre o projecto, que Ih& era mais pres dilécto — o da inirucção liar na escola primeo cia; Júio Ferry completa o ensino ita bes Estôrio decretândo 06 Batalhões escolares “Antes da França, à Allemanha e a Sist com. prebenderam o grande interesse patrovico ds oro Eamisação do ensino militar melao habsuas Escolas. À propria. Hespanha levanta nteuo mê ménto 35 suas Mistas para o sympatheo proflença & Principia a encarece a prandissima tutlidade daleva resolução. “As vantagens do ênsiio il cinds pelos pazes ma temos dio, Sob O ponto de que a solidez dos dhda com um tempo de serviço td dinindra como é o estabelecido para o séviço militar cobro ponto de vista da Educação plybica os exercido iiltares avantajamae aós exercicios gyensníicos Da mpreha consetue um dos melhores é mais uid exereieiosdo corpo superior todua outra gymnas. diga, escreve ame Dall excelente cano sobre a escola-de gymmastica de Joflcde do sob o. ponto. deSvista da, educação morada Exercicio miltar dá uma altivez € (na cone cia do propio. valo que muto convem ns ameio» emorpecido por costumes sedentantos: des los de idade seeds “À Inglaterra inscreveu ha poco no seu cod “ensino que não ha escola primaria compléta, sum uma exixa economica inneta: É o peineipio ecos nojmico à dominar no espírito da reanins — Portugal deve, inserevêr tambem con já o inserevel: a França — Uma escola primária de rãe des ho et cêmpla sém tm Bah e. ar. Se o espirito atritico à dominar o solda Ji Set ópio pacdotico à dominar o soldado 
Aies de apresentarmos aos leitores do Og mexer O primeiro Batalhão escolas ca dar Fegisto mesta noticia dos només de doi hos méns, distinetos.oficines “do nosso exercito, à quem à organisação do ensino militar em Bor tuga deve muitos serviços. que não. podem. ser esquecidos — Luiz Carlós Mandel Femira E José da Gama Lobo. Lamare — professores da espo- cialidade mas escolas muniipnes E como à chronica póde, pistado algu tempo, ser adulterado é born que se” consiane, que 6 ieabalho, dos dois ilusindos oficias. sêcundom brilhantemente “os. esforços da, municipalidade lisonense para iniciar este grande progresso da inseneção Populi 

  

  

  

  

       
  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

são hoje apre- altos pela fórma cómo   

sta patríotico é incontestavel ercitos não póde ser garan=    
  

  

  
  

  

  

   
  

  

       

  

Caetano Pinto.
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O OCCIDENTE 

          

SEGUNDO SALÃO DE QUADROS duo 
MH 

está Gyrão com o seu quadro favorito de 
vaságios glinaçeos É! uma. ranchada foz 
Pop nanda do Bal sultanico; 
Pa fora da rofeção (08 O) 
OP ida galinha voc, que anda 
as pela enorme capociaeorre 
Cos aderente para junto. do 
Sadia Veamalo, ode um occulto 
Feta  Go aistosamen 
e ea ciearejando em de- 
do es: E O caso é que 
co e galinhas correm ffsti- 
e fr fem Movimento vida; 
e dante que ele tobré 

dO robalo galo ae 
gisdiaidamene ae nunes 
hcl ces: ds vezes com brilhos me- 
del que Grão oi tocando 
db co ma minuciosa 
Das pensável, que Eizmente 
dado é mesinha, Ene 
sa é quadris de 
FS Get apredentau mais dois 
dores O Estudos de galos, um dos 
pics ASA o guita prancha, & 
O orogudamente as azas 
do dada imunda ratãs 
sara e pa le Ge é duma 
e antâdora frescura de to- 

a o peetioso. galinheiro, 
Byrão Metno nto foi extraordinari 
mede ma factura do seu qua. 
e po (287); Ed decerto cor. 
do A desenhado, o ponto 
e digam artraivo pie 

da minas da proa arcenta, cómo 
ei agia, cspelhenta e fita que 
da a q bcdta, peccam nota. 
e de ua cria demasia 
ee! Viv inexperiência 

   

  

  

  

  

    

    

  

    
  

   

      

  

  

  

           
  

de quem não póde pintar assiduamente; mos o | de nevociro em paisagem farcema, admiravel- 

de quer não e a já vitorioso quando, | mente observada; € tocada com mo fura 

Clsisino se entrega um momento ao estudo de- | gular 
  

Crisino de cotetsa A a murezt | — Pertence do numero dos seus quadros de fura 
morado & compentidor bo quitdcinho apta | dogles é agradeveis. o Múlo de Po (o jp 
Ds e e ia hora, um cito | do 65: Marins, O sol já desappariseu no suo 

múnoso lriumpho d'ouro e rubra 
Chama ; apenas uma vaga elari- 
Gde emacdada ficou no azul, em- 
Shanto "que. uma, grossa. nuvem 
Seo cbeurentando, lentamente 
or invasão da tréva. À pobre 
Tassha duseia precisa de lenha, é 
“o ahora serena do crepusculo a 
tn ponra minhota, toda vstosa 
Goo Bens lanços. amáreiio e aver- 
Sidlhado. postos no peito & na ca 
Uças oi buscar o mólho de pi 
migo e volta com elle nos braços 
Part asa O. conjuneto da tela 
Pa o que quer que seja de suave 
E asanemes a ligora risonha no 
frimiro plano destaca bemj mas 
Pao"me parece. que o braço nú 
Te prende: o mólho, anatomici- 
ee bem desenhado, conseguisse 
Eesurabo de fecto. E um braço, 
Sea vida, mas” ão funceiona, 
“ça ahi estã a cousa, physiolo: 
Frstmente explicada, é úluma ma 
Sis "que and dá tom à este meu 
amado artigo 

O Qrinicme não pode repro- 
ur em gravura sendo os quadros 
Sue rapidamente tenho deseripio 
She nda pa mais expositores d 
Eos de mota Columbano Bordalo, 
ando para o gupo promover 
estes salóeios macionaes, expõz 
algumas antigas telas de mercei- 
nto palpavel. emparelhado com 
Eronsos defeitos, «o mais recente 
Sm com osição encantadora M 
dra de" roghunchudos rapazete, 

  

  

  
  

  

   

  

  
  

    
   
    á phantasia extrava 

em pleno azul, envoltos em far 
pos brancos de nuvens, disputan. 
horse alegremente um redondo € 
reluzente prato ou cymbalo ; elles. 
Sorriem, mas na careta franzida de 
alguns prevê-se a aproximação ar- 
Penegada d'um amão. E isto faz 

  

  

  

Carros Dust — Faleido m 34 ds Janio do 4683 
    

Segundo ma potagrapha do Fonseca e 04)   
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Barausão Esc 

em volta do cymbalo amarellento um delicioso 
barulho de corpitos gordanchudos em desencon- 
tradas posições, e dá umas bellas manchas de Garmes rosadas e tenras d'um magnifico tom, € 

tum toque ligeiro e fresco. y 
eira “expôr varias paisagens com salientes 

Qualidades reveladoras d'um talento solido, que O estudo pode desenvolver largamente; Figuei- 
tédo apresentou uma collecção de pequenas 

        

  
  aguarélias,—que teem qualidades, como é de 1 

eSnico e prudente uso dizer-se; e Antonio R 
Eta, inf dos fundadores do grupo, como acta 
eme está estudando em Baris à sua Dela arte 
Tite, ispensouse de mandar o seu desejado 
Coneo afete segundo salão, Não fique esque- 
Eiio'o meu caro Alberto dOlivei 
mente da do grupo a sua actividade 
S'qu com a sua desprendida. iniciativa 

   

  

    

  

  

(Segundo platograp de Camacho   
COLAR DAS ESCOLAS MUNICIPAES DE: LISHOA (Deseno do natal por Macedo o Christino) 

vador artistico, publicou corajosamente, como o anno passado, um excellente catalogo ilustrado, cheio de nítidas reprodueções zincographicas dos 
melhores quadros expostos, 

E agora, meus amigos, é trabalhar confiante- 
mente, pois que já despomtou no publico esse 
delicado e desconhecido rebento do estimulo 
honesto da venda directa. Este pequeno salão. 
era mais variado e rico em cértos pontos, do que 

  

  
    

“ANTONIO Di ANDRALE 
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Er OOCCIDENTE É 
          

o primeiro; mas a paisagem dominava ainda im- 
pavidamente, e é preciso que no salão futuro 
Ella se resigne à um mais curto império, deixando. 
logar a bons quadros de genero, estudos de 
gura, retratos, quadros d'animaes, vistas arch 
fectonicas, é sobretudo marinhas, de que temós. 
innumeraeis e admiraveis modelos em toda essa. 
longa é pittoresca e accidentada costa portugueza, 
e nos rios até, é nos largos portos. Com a di 
versidade ganha a arte pura, € interessa-se supe- 
riormente o publico ; é afinal todos os assumptos 
são uteis para, quadro, quando bem  aprovei 
tados pelo dominador talênto. — É pôr sobra 
ceiramente de lado certas pretenciosas e esteréis. 
escalas aristocraticas, que se pretendem fazer em. 
pintura, E com este aviso sagaz de infinito à 
cance me voir. 

  

  

  

  

  

  

      
“Monteiro Ramalho. 

—— mo —— 

AS NOSSAS GRAVURAS 

CARLOS DUBINI 
Era talvez 0 mais venerado dos professores 

de musica no Porto ; além da sympathia do seu 
trato, passava por ter uma grande pratica de 
educação de vozes e por possuir as boas tradic- 
gões do methodo italiano de canto. 

Nascera em Milão à 4 de setembro de 1826. 
Era filho de paes, modestos e já estudava musica 
aos 14 annos sob a direcção do maestro José 
Lampérti. 

'O “pac morreu quando elle era ainda muito 
novo, e aggregando-se. suecessivamente a dille- 
rentes companhias de opera começou a precorrer 
à Europa. 

Aos 18 annos casou em Milão com a prima 
dona. Virginia Grimaldi e veio com ella para 
Portugal quando o thcatro de S. João do Porto 
a escripturou, dirigindo máis tarde por muitos 
annos à orchestra deste theatro. 

Carlos Dubini escreveu uma opera Amor é en- 
“gario que, cantada no antigo theatro Camões suc- 
Gambit é guerra que lhe fizeram. 

Desgostoso com este primeiro revez o maestro 
dedicou-se quasi exclusivamente ao ensino da mu- 
sica. 
“Em 1863 intentou fundar uma escola de mu- 

sica é tentou em vão obter para esse fim au 
lio das pessoas influentes é da Camara Municipal. 
Foi mese empenho que elle teve com Antonio 
Feliciano de Castilho uma correspondencia in- 
teressante. 
Em 1870 fundou a Academia do musica do Porto 

que, deu durante a sua curta existencia, alguns 
Bons concertos, entre eles, um a 16 de junho de 
1863, no pheatio de 5. João à favor do mom 
mento à D. Pedro V que depois se erigio na praça 
GG astro ca 

Devem-se-lhe algumas composições musicaes de 
pequeno vulto, é dois livros de theoria, um, de- 
hominado Granmatica musical, em parte inédito, 
= o outro, Gui das materias a discutir contidas 
nos principios elementares, do musica para uso da 
Academia deimusica do Portos 

À ultima opera que regeu, fazendo-lhe o publico. 
tum verdadeiro triumpho, foi a Dinorah, de Meyer- 
beer para seu bencíício, em março de 1876. 

Vivia pobre é modesto. 
Deixa muitos discípulos, 
Seus filhos são os srs. Pedro, Adolpho Dubini 

empregado no commércio, é Sebastião Dubini, 
ue hoje pertence á companhia dramática do. 

theatro do-Principe Real do Porto. 

DE CERDEIRA 
A pequena povoação donominada Cerdeira 

pertence ao concelho. de Almeida, nã provincia 
da Beira Baixa e dista 70 Kilometros de Vizeu 
eus a E. de Lisbon 

* Conta apenas cerca de So fogos nfuma fregue- 
sia do Orago de Nossa Senhora da Visitação. 

A ponte que se vê na gravura corta a ribeira 
do Noéme, que corre pelo meio da povoação, 
ferilisando os seus campos que são de abundânte 
producção, 

E teira aprazivel e povoação das mais antigas 
de Portugal, pois que já em 1253 D. Affonso Ill 
lhe deu foral. 

Pertenceu ao concelho de Castello Mendo, que 
foi suprimido em 1855, passando para o concé- 
lho de Almeida em 1870. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

PONTE! 

  

  

  

  

FRANCISCO D/'ANDRADE E ANTÓNIO D'ANDRADE 
do nosso collaborador €3 

a biographia d'estes dois 
“que ha pouco se estreiaram 

    Em consequená 
carregado de escrev 
nossos compatriotas, 

  

  

com successo, numa das scenas Iyricas de Italia, 
enviar muito tarde o seu artigo, € para não al. 
terar-mos a regularidade da publicação do nosso. 
periodico, dalo-hemos no proximo muméro. 

  

  

PALACIO CONSULAR DE PORTUGAL, EM SIAM 
  Este edificio, um dos primeiros, senão o pr 

meiro entre todos os edificios curopeus de Bang- 
Kok, foi começado em 1860. 
Abandonada à construcção em meio depois de 

haverem sido despendidos cerca de 10000 pat 
cas, permaneceu em abandono por espaço de não 
poucos annos. a 

Na visita, oficial, porém, a Siam do nobre Vis- 
conde de S. Januario, como Ministro Plenipotei 
ciario de Portugal, este disineto diplomata e emi. 
nente homem diestado, qué por modo tão notavel 
tem subido deixar sempre um rasto da sua brilhante 
Administração. por onde passa, com a energia € 
Tasgo que O caraeterisa deu immediatamente todas 
as providencias para que as obras fossem levadas 
ão cabo. ê 

Os trabalhos confiados ao arohitecto italiano 
Grassi sob, a inspecção do fallecido consul geral 
Marques Pereira terminaram em 1875, anno cin 
que à patacio foi inaugurado é aberto sendo con- 
Sul geral o referido Marques Pereira. 

O palacio de Bangkok é a unica 
consular. portuguera que é propriedade do 
tado. 
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O TIBATRO DA RUA DOS CONDES 
(aiinuado do né 10) 

  

  Distese no artigo precedente. que os actores. 
do tenso da Ieua” dos, Condes festejaram a ex 
Peisão do exercito de Junot, com à representa- 
Pão de duas peças novas, que despestariam cer- 
fico nos" espectadores, d'aquella epocha, O 
entusiasmo que sempre acompanha a represen- 
casão da Reslauração de Portugal é de outras 
Eefnelhamtes armadilhas “ao ruidoso, patriotismo 
dis platas de hoje. Não foi bem isto o que 
phanhasia dos. srs typographos approuve Gom- 
"ara no anno anterior director do theatro, de 
sociedade com Manoel Baptista de Pula, um tal 
José Joaquim da Costa Queiroz, segundo sé depre- 
hiende da informação dada pela Intendencia Geral 
da Pojicia em 814 aerea de um re erimonto em 

que elle pedia. para lhe ser revalidada à graça, 
due Em Jó de dbril de 1807 lhe haviam conte- 
dido, de extrabir uma loteria de 12:000 bilhetes 
e de cento é vinte contos de Féis de capital, em 
autenção ás consideraveis despezas que impunha 
 custeamento dos espectaculos. O intendente da 
Policia não deu informação favoravel, porque José 
Re Queiroz deixára em 1807 a empreza do thea- 
tro, que desde então subsistra « por diferentes 
mejos € com diversas direções», e em razão tam- 
Bem de que talvez o supplicante houvesse já des- 
fructado a graça, visto terem, decorrido al 
mezes, desde a concessão até á entrada do exer- 

de Junot em Lisboa. E 
Em dezembro de, 1809 constituiu-se, sob a di- 

secção de Manocl Bapiísta de Paula, a sociedade 
do “hcatro nacional da Rua dos Condes. Diz-se 
ho começo de um decreto dado pelos governado- 
tes do reino a 3 de feveteiro de 1812, que à so- 
Fiedade recebia do Estado um moderado auxilio, 
E que tinha, desde a sua fofhação, promovido 
cspectaculos, não deixando nunca de mostrar pa- 
tribtismo, já” em aplicar o producto das repre- 
Sentações do primeiro domingo de cada mez para 
à caixa militar, é O de outra para o cofre do 
Pesgate dos captivos; e já mostrando o set «amor, 
Fespeito e lealdade» para com o Principe Regente 
E ltimilia real, por méio de espectaculos de grande 
aparato e despeza, com que festejava os anni- 
Vblsarios dos principes portuguezes e até os dos 
Joberanos da Grán-Bretanha. Em 1811, tinha mon: 
tado a perto de vinte mil cruzados à Quantia que 
à sociedade theatral consagrou áquellas duas pi 
dosas applicações. ê 

'Bonderam, depois os governadores que assim 
mesmo a sociedade não podia servir bem o publico, 
Jem que se transférisse para um logar mais acom 
modado, pela sua extensão é proporções, para 
os espettaculos theatraes, € sem que ajuntasse 
& representação das peças portuguezas à de à 
gumas italianas com musica, dé máncira que 
uitos funecionarios britannicos, que, estavam 
então em Lisboa em consequencia da guerra 
peninsular, não fossem privados do recreio que 
à theatro lhes poderia offerecer 

“Tudo isto se effeciuou em cumprimento do 
decreto da regência. Antes, porém, de dizermos 

  

  

  

  

  

  

   

  
  

  

    

  

  

       

    

    

coro ficou organisada a nova socicdnde; e quaes 
SE Bei qo la foram concedidos, eim 
e Pato dtbeminou 0 gOVemo a toniar eme» 

Mares providencias. “Em ab de dezembro de 1810 dava à inenden- 
carai dá polícia, parecer, respeito das pre- 
cengies dos italianos Luiz Clin é Antonio Ciaa- 
TEnSli que se! propuham a abrir O thestro de 
S Canos à edi ie um certo programina, me- 
Giants à concessão do: producto de uma lóteia 
do capital de o contos de réis, extrabida pola 
Sinta! Casa da Misericondia, Da recita total aba- 
estria às desperas e desiinarse-ha à terça 
“Bart do remanestamte ao hospital real de 5 José. 
By requerentes pediam tambem iença para abrir 
quasdbeasas dE sorte mos bairos da cidade 

ama, outra suppliea, prescindiram de tal 
jo, por et ao Cid E und co 

dO gepriação do Homens simples é mexpertos 
E cos da gealiação dife e exigiram em com? 
pensação que o capital da loteri se elevasse a 
Bensafos eleincocnia Contos de réis divididos em 
Sine o vindo mi bilhetes. 
said da Rua dês Condes em cont 

osição do requerimento dos italianos, pedi que 
Roe dado a preferencia em qualquer: graça 
que O governo houvesse de conceder, é alegou 
Som Serviço que prestava na direcção do thto- 
tro macional, do itendieperal da poli tendo consilado 
os desembargadores Sebastião. Xavier Botelho, 
rspeetor dostheatro de S. Caros, € Francisco 
Astento Macidl Mano, que exereia equal cargo 

  

    
  

   

   

  

  

   
no da Rua dos Condes, e concordando com o 
Primeiro, opinou que «o theatro de S. Carlos 
pela sua” grandeza, pela grande despeza do seu. 
sedento, pelo ubo mesmo de terem all sido 
iss Com gado applaso pomposts reprsentas 
tags com musica escolhida, não ra de modo 
algom proprio, para, representações de. comia 
Pooguezas Adrescenton que à experiencia já 
Pecas Ito mesmo em 1797 C, 1708, apés 
Sar de ser então alienada a representação das 
Peças: poruguezas, com a de dramas cm mi 
Pesos ABStadês por “companhias de Setores itac 
lisos em cemob dias dal semana. A companhia 
dos aritas portuguêzes reconhecia aids à ver 
dade esa Sbsenfação Ponderando toduna 8 intendente que a com 
panbia da Fa dos Condes alva á consideração 
Rega dirceora do estro núcional a de seter 
Corais de “um modo que merecia aienção, 
Feopos que he” fosse dada” a. preferencia an 
Droboditamemo, dos aulios que o governo jul- 
Reco aves conceder para a abercrá do teatro 
SESS “Elfos que sé conservava Fechado com 
grande pezar do publico, isbonense. 

Os gabertadore do seno resolveram consoan- 
remete ese alvite, no Já mencionado decreto 
dES e feverciro dE 1814 € determinaram que 
A conde qa lua, dos Condes passasse para 0 
héio de, Ss Carlos, onde seriam executadas, 
além os dramas em linguagem portuguesa, al 
usas faças ialianas om música, 
EsaicBcsam tambem que a sociedade se com 

posesse de artistas € alice que entrariam com 
eae tetbalho, e, de particulares que con 
Fam um ndo em acsões sob a, ces 
Manoel apr diva de A ouledade o ausilio de oito casas de sorte, O 
qual seia clietivo até do, camaval de 1813 

ara não datar demasiadamente o presémto 
estudo, deisamos de dar ora movia das curiosas 
fds que acompanham aquele decreto, é 
apenas lts faremos rt relrenei, no tratar de 
Algane dos actos da sociedade, cuja existencia era 

as regula 

  

   
  

    
de 

de Paúla, é a inspecção imme- 
a pastião: Xaviet Botelho, Contedia-sé   

  

  

  

judo) Maximiliano deáçevedo. 
co 

O IMPERIO DE MARROCOS 

NOVA LEGAÇÃO PORTUGUEZA 
nao 6] 

Do vastissimo imperio dos Khalifas do oriente, 
que se extendera desde os confins da Arabiá por 
tdo o norte da Africa e Hespanha até ao sul 
da França, com a mesma rapidez com que se 
formára, se foram separando, vários braços, que. 
constituitam outros tantos reinos. 

Primeiro o Ihalifado de Cordova, dividido 
depois em muitos reinos, em seguida o império 
de Marrocos que, passando. por varias crises, e 
tendo subido do apogeo, durante o emirado dos. 
almuhades e almoravides, foi pouco a pouco de- 
Elinando de civilsação e ilustração, até se achar 

  

  

» 
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hoje cabido num estado de ignorancia é de i e 
» Durante os seculos xv e xvi Portugal, fir- Ra Es toi oa a : tas pi re nao lada E 

qualidades muito estimadas entre elles. Os no- rs pa Gp co do rd Deo pn 
de Loureiro e outros, concitavam o respeito e ain QU a E ques EEE Gi ne sb POD po “OP dad cria ame po den fd Cod penta q da oa da di ci 

  

       

   

    

  

  

  

    

     
  

vitalidade do paiz, fizeram amortecer o desin- 
volvimento colonial do territorio, já portuguez, 
do outro lado do estreito, que em 1513 se havia 
ainda. acrescentado com a conquista de mai 
à praça Azamor e com a fundação postérior 
de uma nova villa, Mazagão. 

Pelo meiado desse seculo, em vez de se res- 
tringirem as conquistas asiaticas a tres ou quatro 
pontos estrategicos, e se activar a conquista do 
Fésto do império de Marrocos, abandonaram-se 

  

   
  

  

  

    

algumas praças, e quando D. Sebastião, impru- 
dentemente é verdade, mas seguindo o impúlso. 
da verdadeira politica tradiccional, portugueza, 
quiz firmar para sempre o seu dominio em Mar- 

  Focos, uma fatalidade; destas que marcam época más historias dos povos, sepultando. nos areaes 
de Alkasrel-ibir'a Or dos guerreiros portu- Elezes, cravou um prego, na roda. da fortuna este “pequeno paiz, parecendo. suspender-ihe 
sra sempre o seu desinvolvimento. proseguido durante quasi dois seculos pelo Magreb-el-aesá 

“surpação Respanhola, quebrantândo as for- gas da nação, e Chamando! à ausiliar às guerras, qe a Hespaúnia sustentava em varias partes os 
braços portuguezes, fez com que pouco a pouco. 
8 praças de” Africa fossem sendo abandonadas imlim Ceuta foi cedida é Hespanha, Tanger aos 

iglezes, e no meiado do seculo passado, de todo 
O nos el estava. 540! poder no Magreb-cL-csb, apenas rá 
Mazaio Infelizmente o marquez de Pombal com» 
Ste o grande erro político de à mandar à 

Estava cercada resisti havia. tempos, pedira. 
Beecorros; o marquez, ou o conselho de Estado, ndo ler fe evacuar. Ea ando chegaram os transportes que deyi 
Toni para Portugal os del Ens? e habitam 

S de Mazagão, tódos exultaram de prazer, jul- 
Bando que era hoccorro que se lhes enviava, Os 
quiantes aterrados com a vista dos navios aban- 
onaram o céreo. Os cercados em breve tiveram E tis desilusão, vendo-se necessitados a em- 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

     
   

     
  

OS marroquinos não poderam comprehender ESe abandono, mas quando. finalmente reconhe- 
GStam que na villa não havia signal de vida é deiPEdo foram entrando sela e a acharam de- 
REM O seu, prazer. tocou o delírio, e estan: 
ago clamavam Djedida! Djedida! (a nova) é Em. lhe ficaram Chamando. tada etivamente esta era a unica cidade levan- 

à € construida desde os alicerces pelos portu- 

  

    

  

Bieies, 
(Commta, JB: 

ES 
O AMIGO VISCONDE 

v 
  

O Visconde de Tagilde, tres dias depois vom no Gremio, do É horas da noites Na pri 
sita sala, um criado alto, de stissas, o queixo ptllado hos collarinhos, om o apruúmio grave 
qse conselheiro de comedia, dispunha cuidadosa- 
Pie em “volta da mera às tran 
Viu 0 ar dr. Martel? 
ER Seb *. exa que ainda o não vi hoje. É OS Eabincies do jogo estavam doserios e ás 

  

  

ustrações) 

qui? Eorredor, o visconde encontrou outro criado, “SE perfillou junto da parede, quando cllê Passou. 
ar TAUOa noite, José Maria. Sabe se está cá o 51.9] dr: Martel? 

SG EStá na ultima sala de 1 informou o criado. 1h5% sala dos jornaes do paiz, do fundo, um v to, Salvo, sem barba, lia attenciosamente o ar- 89 político do Jornal do Commercio, todo de- 

     ra, sr. visconde. 

  

  
  

bruçado sobre a folha, com os oculos azues le- 
vamiados para a testa. 

— Boa noite, conselheiro — disse o visconde ao 
passar. S 

O Ieitor como era surdo e myope não cor- respondeu. “inda bem que te encontro! — disse o vis- conde à porta no entrar na ultima sala O dr. Martel, que estava sentado á meza, à ler último numero da Revue medicale reconhe- cendo o amigo, exelamoi 
Ole ieclinou-se todo no espaldar da cadeira, estirando as pernas. O visconde tinha-o procurado em casa. O dr 

Martel olhou-o a to é perguntonlhe se já sen tia as dóres? desatando uma, gargalhada. “Não, homem, não — respondeu o múito serio. Explicou, pausadamente que o tinha. procu- rado pra É do hotel Bragônia vêr uma &. se. Fora inpleza, que tinha chegado de Bars com 
E Senhora ou -« mulher? — observou malicio- samênte o médico, olhando-o desconfiado. as'o visconde, encolhendo os lombros d'en- fadado pela impertinencia, replicou da mim, uma queitão de toilete: senhora. =Bonita morali=uiste o dr, chupando o 

cigarro. Que tem esta senhora? ? UPE 
À Visconde ignorava| É boa Como havia ele de saber? Era, por acenso, médico, ele? oi dim jontormava o dr Marli cmas sa 

môs o saber: de que solre? de que se queixa 
E Ami deita sangue pela bc 
O jd. Mart estende o laio 

regou, o sobriolho: ; 
EEio | mirmerou le = É um cao d ya 
ulmonar cm 3º geio. 
a pouco Concentrado, com os olhos no 
tecto, “E” agitando no ar o dédo indicador, cal- 

  

  
  

conde   

  

   

  

    

      

ferior e car-   

  

  

fim do mez o que É E fal prognostco, meu caro — declarou 
eli terminantemente, E 

6 Sisconde contrariado por aquela declaração 
summaio, dissehe então: Eta és um cyico Brincas com essas 
E E 
Um gjico! Não exapa má emal= dia o 

a Ee ão era al um cynicos era apenas 
ENE E oi ando de repente e 
Tio “do amigo, sobrepos uma perna à outra, & 
principiou: E sia a 

dê é, por astim dizer, a sua essencia or, 

  

   

Luiz, é uma doença mortal. Essa. 

  

  

a ; ração for e ai a cais ar ER uia qu 
chupava o cigarro. 

6 Sisdondes giândo, com uma luva em volta 
ac ipa onda” secgirente que mem 
pereebin, nem esperava. perctber, Nisto, o dr 
e o Com dr de Eracejo, batendo-be 
tma palmada no joelho. E E 

a pois ouve então à preleeção, que é grat 
de e O clenta= india é 

conde id ando à crbeça it copas da cadeira 
o Quê gostava de rs O 
Enada para mais tarde a tua generos 

qggel Mud Dem Suppõe só quê a Benea 
aaa desde qe deixe de ter as quatro per 

Psgpeste agora : 
ee a — acende Viscobde — am 
a pr dabia jor in A O 
A que proposito vem o sermão? gritou elle, 
so co 

E Lá vac—tornou o dr. com a mesma placi 

Em Pd PO ca, me Ga cm 
Caçu dc dal meta ea 
não Sia maré! concluiu o visconde trium- 

e morre tysca, é claro; o que não obsta 
a que morra d'ouira enfermidade qualquer. Per- 

be o so? Ê 
che O uspeito do manifesto constrangimento 
do Visconde, que o ouvia assobiando e olhando. 
para O tecto, à dr. insistiu: — Porque, meu caro, 
RPssência do homem é ser mortal; &, segundo 
mesmo raciocinio, O homem, quer queira, quer 

Não, ha de morrer um dia. Ora vê 6 st 0 que 
É afora da logica, seu egoia? 
Acabou É 
E o visconde respirando de allivo, propoz que 

sabissem dali. 

  

    
  

  
  

   

    

  

  

  

  

    

= Prompto ! vamos lá a vêr a doente Atravessaram as salas desertas, Na escade méslico, meitendo o braço mo companheiss dig lhe, descendo Tentamente os degras “o 2 > Hei-de escrever tudo isto que te disse, daqui a a oenta annos. PT isconde olhou para elle muito serio. Pois contava viver Sind cinçocnta annosa Co PA ão é muito! —disie o medico — Para o descjo que tenho ? Conto trinta é Sis, Com ima 
cincoenta.,. Vê lá! o bad O “visconde, falando só exclamou 

— Que horror o deve ser a velhice ! aco Serás mas olha que eu, todas as hoftes ao eita, repito à oração do Arlequino de Mollre Bono as los em suppla os lhos em ranco, dizia O doutor =--u Senhor permite 
eu morra de velho !n ça O visconde desatou a ir. 
E mp sabe mais; quando a humanidade fizer toda a mesma oração, e a providencia Ih attenda às supplicas, então será o trtumpho da scienia. Antes disso, baverá ticas, previa apoplexias, paralysias, e o diabo!” que a gem nen sabelbêm o Que mem tomo Se comete À meio da rua de S. Francisco, O doutor Mar: tel stacou, o Tx esta pergunta abrupia do vis 

  

  

  

  

  

  

  

a é bonita ou feia? Bonita. 
= Gorda ou magra? — Magrissima, 
7 bem! Partamos > dando os primeiros passôs, com a cabe baixa e Os olhos no cho, resmungous “Pesa — São os ossos do officio. 
(ota 

calterto Braga. 
—— eso 

EPIEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
a   AS A rosrogar) 

1681.— Março 1.-- Morre em Padua Frei Fran- cisco de Santo Agostinho de Macedo, celebre polygrapho, que foi lente de philosophia na universidade italiana. Era natural de Coimbra, À sua vastissima erudição e brilhante talento, O, seu prodigioso saber em todos os ramos dos co. ahiecimentos humanos, lhe grangearam o nome de encyelopedia viva, dado pelos seus contemporas néos, Em Roma sustentou por tres dias theses de Ommi seibili, e em Venta as famosas cons clusões denominadas Rugidos de S, Marcos, Morre o ilsre philogo pad E TE Philogo padre José 

Jaz em mausoleu, na villa de Poyares, levan- tado a Espensas daquela povoação, «para o qual foram trsiadados os Seus restos dnorthes 
a agosto de 185 sed padre Moura foi um dos maiores latin te seculo, é e Ra adTS = xeO. espião Boyion faz aurprehen- demes Exercicios matatorios ma” grande albsi do Arseral da Marinha, ante numeroso concurso de povo : 1h 

  

  

   

    

    

4;— Primeira representação da Begtri de Poriugai, opera do macro pontuar fecal cisto de Sá" Noronha, Foi no teatro de 6 João do Porto, obrendo o ilustre maestro Um eiuiphao 
fe Rins Dos amores do posta Ber ai eo a a D. Beatriz, sua discipula, 

1810. — 5, — Creação dos tlegra dr- tugal, dando e-hes regulamento, Po Sm P 

  

  

  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
O diabo tapa com uma manta e descobre com um chocalho, 

o



  

[) 
O OCCIDENTE 
        

en ratqmatico por | 1607 a 1613, depois nos diz ter tomado, bucha: | das ou premiados DSO Eru iDo csítica de ou 

Praia, Eran- | rel em direito canonico em 1615, depois frequer entre as. quies aparece” uma secção de 
1829.—6, — Morre oi té 

Pibliographia  portugueza. Falta entre nós um, 
tugueê o gencral, 1 

    

  

   
    

  

disto de Borja Garção Stocider. tar o referido curso em 1616 e, 1617, ou não 
1897. [im ur o reíerido curdo or dando-not seis do- | trabalho, d'este genero, mas feio: como se deve 

qnnos o pintor comentos, ainda / dos Philippes, em que João | fi 
Sequeira, que. h Bimo”é omeado juiz de Pinhel e de Ponte de 
março dê Pino 6 o coldus do tempo de D. oão IV, | — LES Names rsmovotes joméllo rea idea    s 
março de 08 Ene do da celebre. € sum- | em que o nomeou do seu consolho, deseminrín dos vino crgpón par mn: e Baron oc cora 

o a de prata, que o governo offere- | do paço, contador mór e puardimes ouve | a colaboração de muitas damas « homens de 

puosa baixela de prata, Qu5 À fora de riquis. | do. Pombo, todos em astenção nos seus mutos | Mine, qeu Jinhos, italianos, francezes, inglezes, 

au alord Welingon, em (a ado encare | serviços Jtras, etc e muito principalmente | AA oz um sol O primeiro número (ja: 

de que havia sido enctrre | ie em que, João IV, testemunha dos | néiro 185) irazum sONPES Tata ihographado 

Os ses ai | os de Jodo Pinto, do conferir tenças é sua | dielrei o dr. D, Luim com LM EINE artigo 

ço e sto de 1654 diz que: cem con- | biographico, onde, conira o Costume gos Circo 
Siutsi do de Selê fidelidade € diligência com que | geiros, não apparecem inexaciidas “Tambem le- 

e ofhas literarios, é arts | muitos annos antes do reino ser recuperafo RE | GO | args, artigo da senhora Maria Lei 

em diersas folhas tr du vem. | servia pela eal casa de Bragança 0 doutor 5 b.R. | de Rute (indo de Solms, madame Ratazei) 

Biuoresco nº 1a do 2º volume, ervia pela ren cast de a desembargador. | onde se faz a” analyso do romance do at FA 

diva Pifanaita popular dos estudantes de | do paço 6 particularmente o muto quã, na Sadia: | de Queiroz, o Prim Basilio. Varios outros ar- 

At Sig do a Pfemto de Torres Novas. | mação é dpois deita obrou até de iodo se gosar | igos, posta & musica, entre clles alguns muito. 

  

           

          

  

SIAM — Patacio ConsuLAR DE PORTUGAL, EM BANGKOK Segondo um pietegraphta) 

  

e restituição a meus, reinos; | interessantes, completam os tres numeros, Cr 
ie Belle e no mesmo | dois fasciculos; relativos do 14, 21 e 25 de janeiro frea te dieles estava José Estevão Coelho de | o bem da minha gal 
x do paço como nos mais | ultimo. Migalhães e Antonio Cezar de Vasconcellos Cor- | agenciada muita, 

ra o on om 
Cega — 9, — Primeira representação do Alfa | que exreitou dev. fazer. sempre sue abr fog. 

RS Sta en ou a Espada dó Condestável. | com grande limporã de sempre sua 0 | EueNENTOS PARA A HATOR, DO NoNicINO De 

TE Logar Este brilhante Succêsso no theatro | misiráção da justiça, ete isnol, Está. publicado o 10% fasciculo, todo 

da rua dos Condes ração da ia e por auctor da revo- | occupndo com Os impostos ou dintitos que 

dos Condes use pea peneira vez | lágão, mas de toy ido grande parte nel, que | MU E ou imposto de diversas pro- 

ri opte sentar Dela PO e | o rei contiema. O motivo porque O convocarâm | Yemiencoai ias mio sobre 6 pescado 

bardos, do maestro Vert, libreto de Solera, tirado lento: | Hresco onde. ha. noticias muito interessantes e 
darcas 

      
  

    

          
      

  
   

  

agente do duque é homem d   
                     

      
  

  

dardis do mis Vc da. pelas | E pera que hoj eta Brando lacuna naquelas | sic relay 

do poêma de Gra Koi dest terg-Ph | pota E documento, do paço que é meidam | irascamalho, e variagem, de que se 

Betlicks Sant, Figueiredo é Gallowardi notas e documento, ao pc gos do Rost- | no fim do fascículo. Esta publicação vae-se tor- 

pic ogia Mm flo | He du, o, vero te tido abção, véia nem | io GAM NES EE SENTO 

em 44 de fevereiro de 18, Hiicdsa na acelamação. À cominissão do sr de . 

Saint Pé, commissto d dos fe | Ancuivo pos Açones, publicação periodica des. 
e o llacidou | tinada à vulgarisação dos elementos indispensaveis.     

cmo algas portuguezes, o q 

PUBLICAÇÕES 
emos € agradecemos: 

  

  

bem para todos os ramos da historia açoriana, volume 

Bi, importantes 0s documentos colieccionados | quarto, qumero XXI, 188a, faria Delgada — 
     oras o sentir que. os não | Ílha de 5, Miguel, Top do drciivo dis derres. 

id Po concatenádo melhor, vito:| Encerra este fasciculô alem de muitos formol, 

E lado e cana mpathico persona- | tos relaivos às capitanias e capitães donnrar at 

JOTAS. E DOCUMENTOS INEDITOS PARA À BlogRA= tos ilhas de Santa Moria, Villa da Praia, Fayal 

pa DE João Pisto Rneio, pelo visconde de San- cobiço fuma cria colesão de caras comi; À 

pu ne ÃO Pio Ria de Mattos | Lo tea, propaganda Meraria universal | fot indo portuguêz da Bibliotheca nacional 

Serra Cardosos, Lario do Passio “Público, | catalogo: menstal de Craspar, itonia, “Principe | de Paris, dirigidas, por. varias auctoridades, cor- 

Afora ad as O ee vaconde | d-Medrid ão 1. Outbre e movimine de 1818: | PORÃO q ça e js ou menos importantes, 

o ea, tó procurado esclarecer | Ni 6º 2 7:º Continuamos a receber com GCuth | Po de França e outros personagens com 

algums pontos bistoricos nomeadamente com rela | satisfação get publicação sa a Sidomada de al- | relação a D, Antonio, prior do Crato, é aos sue” 

ale iogaphia de alguns varões notaveis que, | gumas gravuras exirahidas Sis eurui ML ecenha | cessos d'esse tempo, com outras relações; tambem 

ão dose? nos. fatos, de Portugal; d'ees é | ou catalóga. Não é um simples caos Pago o concernentes a esse periodo. Este vasto reperto- 

dem do e onsulto & hontado pac | fe itulo parece indicar. = À aúa chronica nto jo Fíoda historia açoriana locupleta-se de dia para dia. 

oo ros am dos liomens importantes | lia a quatro banalidades sobre éste ou su ççs 

da Restauração de Portugal e acela é 
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ga 
arde | guecesso imais ou menos passageiro, mas póe-nos | Ra ones direitos ft 

qa Resaurção dê Lora é SSB | em dia com todo o movimento, sera asim putsiado todos os ditaios do propriolado 

a familia, qualidade estados do venerado jus | ico de Mespanta esde os trabalhos das ear 

it pc tas em que 0 dá cursando | thentros. Dá-nos algumas biogriphias de aus 1883, Lasuemavr Fnénes, ves Lastoa 

penca. lares nos datas em que a ptb | res notáveis, necrolgias, ta de obras admi ta de miaçro lo, 

  

       


